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'l(ESTAURAR E CONSnRVAR 

~ o ni .. ·t101111<1Ír1' r.iismmé dl! l'.irchite· 
4 <·Jure ji·,111<'J1:'ie d11 \/' <111 ._\TI'° siec/e, 

\ºiollct·lc·Duc e'tabclcccu a >Ua thco-

contraria, 

- Restaurar um cdificio não é con-

n um c'tado completo, que é po"h cl que nunca tenha 
c,i,tido, e foi esta theoria que o grande architecto francez 
poz cm pratica cm algumas grande' rc,tauraçóc> que exe­
cutou, Picrrefonds, por exemplo. 

enhuma ci,ilisação, nenhum pO\'O, no' tempo~ idos, en­
tendeu ª"im a restauração. Variava 'e com o gosto da 
cpocha; quer dizer: o augmcnto. o concerto , a interpolação, 
dc,to:na do primi tivo, desafinava. ~la,, diz-,c agora, era 
\'erdadcira, ,incera; a propria variante lhe punha a data. 

O cspirito tende a achar a verdade, a obter o conheci­
mento cxacto. O s estudos historicos, o empenho no desco­
brimento das origens, das fontes, das ruças, dos idiomas, 
das producçóes a rtis ticas, têcm obrigado tambem á critica 
dos antigos monumentos, e levado os espirito' a este de­
sejo natural de sabei· como ,cria o original, o primi ti vo, 
ante' do-, concertos, accrescimos e rcparaçõe,. 

Restaurar! por consequencia, diz Viollct-lc-Duc, bascan­
do-'c no impulso de Vitct. Con,en·ar. ,aJvar da ruina ! 
diz 'e hoje; porque já se tem a cxpericncia do que pôde 
fazer, do mal irrcparaHI que póde produzir, o architecto 
,abio no cdificio, o pintor habil nas télas, e na, taboas pin­
tadas : prodigios de engenho ta lvez, mas que se arriscam 
muito a ser falsificações. Ainda é pre.:iso notar que os es­
tylos variam de povo para povo; dentro de Ponugal, na 
mesma cpocha, a arte tem maniícs ta:;ócs diversas. O ar­
chi tccto encarregado de uma restauração (d iz Viollct-lc-Duc) 
deve conhecer exactamente não só os cstylos proprios a 
cada pcriodo de arte, mas ainda ?s estylos pertencentes a 
cada c'cola. Mas isto é enorme. E impo"i' cl, diz a critica 
moderna. É ridiculo mesmo suppõr pergunta~ como esta: 
Como faria Miguel Angelo. ou o Boutaca, ou o Sanso\'ino, 
n'c,te ca,o? 

r: 6 

Era prc.:iso evocar os espmtos dos antigos ard1itcc1os, 
pinrorc,, csculptore,, para saber o que cllcs fariam ou te­
riam tcnçiío de fazer; sem duvida uma bclla aspiração, 
ma~ positivamente um disparate e um perigo. 

Com a theoria de Viollet-lc-Duc, não ha ~abcr ou engenho 
capazc, de ,ah arª' obras de arte do arbítrio; e o arbítrio 
é n 'este ca'o uma fabificação, uma ratoeira ªº' vindouros, 
e mentira ªº' contemporancos. 

Camillo Roito, a meu ,·cr, expõe bem c,ta importantis­
sima questão de restaurar e conservar f Q11estio11i pr.iticl1e 
dé Belle . ll ·ti, i\ l ilano, t8g3). O cumulo da habilidade 
d'cstcs sabios, diz clle, consiste cm fazer que o novo pa· 
rcça antigo, de modo que o antigo e o novo se confundam. 
(Entre nós lem-se praticado oucra habilidade: fazer tudo 
1101'0, fazer dcsupparecer até o tom amigo, tão lindo, que 
o tempo dil ªº' marmorcs e cantarias.) 

Ora lloito, cit.indo o proverbio oriental -•é \ergonha 
enganar º' de agora, maior ,·crgonha enganar º' vindou­
ros•- , condcmna a thcoria de Viollet·lc·Duc por levar fa­
talmente á faJ,ificação, por não ser facil en.::ontrar g.mios 
cm qualquer parte, e por destruir clememo' de trabalho, 
talvez actualmcnte ~cm valor, mas a que é po"i\'cl que o 
futuro, ou uma 1101•a scie11cia, de al to mcrito. 1 ada de des· 
truir o que e'tá; sal\'ar da ruína, apenas; amparar, limpar, 
tirar raizes, tapar fendas, lavar com agua; e, quando for 
indispensavel mexer ou alterar, ti rar, antes da obra, pho­
tographias, plamas, alçados, todas as representações gra­
phicas pos,iveis. 

Para apreciar o monumento, é preciso ser sabio e artista, 
,·cr a import:inda archeologica, a apparencia piuorc,ca, a 
bcllcza architcctonica. - • Per attcndcre alia con,ervazionc 
di un monumento abbisognano le mille cure sollecitc e de­
licare deli amorc infiammato o deli' ardente carit:t, come 
ai malati l'a"i,tenza di una sposa o di una ,uora. • 

Eu comparo monumentos. quadros, etc., ªº' velho' per­
gaminhos; não quero ra'uras, emendas, intcrpolaçóc' de 
sabios as tuto'; quero o texto tão ingcnuo e s incero como 
a antiguidade o legou, com as suas falhas, lacunas, estragos, 
manchas, e dobras. Tratar de o salvar, impedir a comi­
nuação, o progresso, da ruina. E , quando for indispensavcl 
algum co11cc1·to ou arranjo, que este salte á primeira vista. 
Sigo a doutrina do poeta citado pelo Boito: 

Scrbare io dc,·o ai ,·ecchi monumcnlÍ 
J'o,l'ctlo 'cncrando e pittorc~co . . . 

Far io Jc,·o CO!l-i ~he ognun discerna 
E~'cr l'ogsiunta un· opera moderna. 

e. PERl::IRA. 


